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GEOLOGIA E PETROLOG IA DAS ROCHAS M ETAMO RFICAS
E GRANfTICAS ASSOC IADAS DO VA LE DO

RIO RIBEIRA DE IG UAPE, SP E PR

GERALDO C. MELCHER' , CELSO B. GOMES" , UMBERTO G. CO RDAN I" ,
JORGE S. BETT ENCO URT " , EDUARDO C. DAMASCENO' , VICENTE A. V.
GIRA RDI" c ADOL PHa J. MELFI "

ABSTRACT An area of 1GqOO sq ua re kilom et ers, locat ed betwee n 4Bo to 49° 10' west longit ud e
a nd 24° to 2.1 ° so u th la titude , wa s !4l' ,dllgi(·a IlY . ll1 a ppcd i ll I : 100.000 sca le.

Fla t lying Devo nian and Permo-carboni ferous sed imen ts occur in the nort hern part of th e reg ion ,
bu t most of the area is un derlain hy late Pr ecam brian a nd Eo pa lacoaic igneou s a nd me ta morph ic rocks.

Argi llaceous [ow gra de metasedi me n ts a re widespread, a lthough typical phyllites a rc subo rd ina te.
T hese ro cks usua lly exhib it clea r bedding pl an es and co ntain dominan t ser ici te an d q ua rt z. Gra phi te,
ma gn etite, a pa tit e, to urma lin e, ru til e, and epidote a rc accssor ies. A va riety of micaschi sts occ urs in
di fferent pa rts of the a rea . Q uartz a nd m uscovite arc th e m ain mine ral s, but a lso bio tite, ch lorite,
ga rnet , sta u ro lite , kya nitc , a nd ho rn blen de ma y occ ur ill va r io us propo r tio ns. Apa tite, sphene, zirco n,
rut ile , a nd opaq ue minera ls a re accessories. M eta mo rphic rock s der ived fro m siltsto nes a nd sa ndsto nes
con ta in essen tia lly th e sa me m inera ls, but occa sio nally feldspa rs a re a bundan t in these roc ks. T ru e
quartzit es form some of the mo re co nspicuous ridges in the a rea. Subo rd ina te conglom erate len ses
are al so found. Li mesto nes, dolom ites a nd carbona te schis ts occur in three ma in bel ts in the a rea .
Usua lly ind ivid ua l layers of carbona te miner al s are from a few cen timeters to o ne meter th ick a nd
a lterna te with th in sa ndy or m icaceous beds. Impure lim eston es ha ve pr od uced a la rge va r iet y of
ca rbo na te sch ists which ma y co n tain ca r bo na te, q ua rtz, tr em oli te, ga rn et, a ctino lite, hornb lende,
phlogo pir r-, p lagioclase. mirrorline, dinpsid c. epido te, sphene, tourma line, sca polit e, a nd o pa q ue
m ine ral s. Ma ny occurrences of amphibol itcs a nd a m phibo le schists a re in te rca la ted in th e nu-tasc­
diments, bu t they are most ly too sm a ll to he ma pped. T he a m phi bol itcs conta in, a lmost excl usively ,
com mon green ho rnb len de a nd a ndesine . G neisses and mi gm a tit es a rc the dom ina n t rocks in the
sou thern part of the a rea . Some mi gma ti tes a re qu ite homogeneo us and co n ta in most ly q ua rt z a nd
feldspar with subord ina te ir regu lar ba nd s of biotite. T yp ica l banded gneisses a re also found .

The metamorphic ro cks are cut by many granit ic bodies of di fferen t sizes, ranging from sma ll
stocks on ly a few hu nd red s of meters in di a me ter to la rge bathol it hs. W ith one sing le excep tion, the
l ta peu na massif, they re presen t la te or post tectonic in tru sions. The most common va rie ty is a por phy­
ro idal gr ani te wh ich co n ta ins la rge mi cro clinc cr ystals in a much filler matrix of feld spa rs, q ua r tz,
hiori tc, a nd hornblende. In the so u the rn part of the a rea seve ra l gr a ni te bod ies, occ ur wit h a lka line
affinities. These rock s a rc made up essenti ally by ort hoclase, o ligoclase, q ua rt z, b iot ite, an d some
horn blende or a mor e sodic amphi bo le. Granite por phyri es occur as d ykes or sma ll stocks.

A lar ge pa r t of the roc ks th at bel o ng to the Acungu i Gro up we re submitt ed to a low gra de met a­
morphism , cor respond ing to the g ree n schist fa cies. M a ny or igi na l sed imen ta ry feat ures a re still p re­
served a nd schistosity is only in cipi en t.

In th e so u thern part of the a re a , a stro ng er degree of regio nal metam orphism affec ted the rock s
a nd produced mi neral assemblages which incl ud e bio ti te , ga rn et, sta uro lite, a nd kya nit e. A progressive
inc rease in the intensity of the regional metamorphism , from nort hwest to so uthe ast, ca n clea rly be
observed. Nca r the borders of some gra nitic intrusions co n tac t or thermal metamorphism produced
minera l assem blages whi ch correspo nd to the a lbite-epidote horn fels, hornblend e horn fels or pyroxen c
ho rnfel s facies. Retrogra de m eta morphism appa rentl y took place in limited zones tha t were deformed
after the main period of metamorphi sm .
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Du ring thc main orogeny eom prcssivc forces ác ted predom ina ntl y a long a n axi s oric m cd N W-S J<:
a nd produccd a wide variety of srruc tura l features. T ight apparently isoelinal folds a re ver y common
in the a rea a nel the prevaili ng str ike is lo NF.. Extensive thrust fault s also occur. A younger system of
fra ctures and gr a viry fault s is oricntcd to N \V.

Rad iom cn-ic age d etermina tions indica te that most mctamorphic rocks of lh e arca werc depo­
sited d uri ng lhe Brasiliano gco tcctonic cycle [a bou t 650 m.y. ago] , although so me oldcr rocks a re also
found. The large porp hyroid al gra ni te bat hcli th s were int ruded between 650-600 m. y. POSI tectoni c
grani tes are 540 m. y. old .

INTRODUçAo Desde u século pa ssad o, a região do Va le do R io Ribeira de Igu ape
vem sendo ob jc to de numerosas invest igações geológicas. Algumas dessas pesquisas, ta lvez
mesmo a sua maior part e, consistira m no exame de ocorrências minerais, ·da mais variada
na tur eza, ali enco nt rada s, enqua nto qu e out ras, de ca ráter essencialmente científico,
visaram ao esclareci mento de problemas estra tigr áficos, estrut ura is e petrológicos rela­
cionados às forma ç ões geo lógicas. Publicações especia lizadas, em número superior a duas
cente nas, ai nda que gra nde me nte d ispersas na literatura geológica ou integran do relatórios
inéditos, a testam a importância dos problemas geológicos reconhecidos e o volume de
tra balho dedi cado à sua solução. No entanto, a quase tota lidade dessa literat ura, principa l­
mente a ma is ant iga, volta-se para aspectos locais, pou co oferecendo assim ao conhec imento
globa l d a geologia pré-cambriana da região.

Co ube a Mcl cher e Johnson (1956) a iniciati va pioneira de leva ntar geo logicamen te
parte da área investigada, visa ndo ao conheci mento das formações pré-cambrianas e suas
possibilidad es min erais. Posteriormente, Mclfi ti ai. (1965), com base em interpretações
fot ogeol ógi cas, forneceram um a visão global da geologia de vasta região (aproximad a­
mente 20 000 km2

) , corres po nde nte à po rção mer idional do Estado de São Pa ulo. Por
ou tro lado, a pa rte limítrofe pa ra naense foi am plam en te pesq uisada , nos mais variados
aspectos geológicos, por Fuck et a/o (1967), Marini <I aI. (1 967) e Fuck el ai. (1971). Petri
e Suguio (1969) estuda ra m pormeno riza damen te os metassedirn en tos que afloram entre
os paralelos 24°00' e 24°50'·" e mer id ian os 48°00' e 48°30' VV. Gr., busca nd o obter dados
a respeito dos ambientes de formação e processos de sedimentação dessas rochas. In for­
mações adiciona is sobre o pré-cambria no da Ri beira , com maior enfbq uc pa ra os seus
recursos minerais, são também enco ntradas em M elcher (1968).

O mapeamento geológico referente ao Proj eto R ibeira foi executado pela PRO T EC
- Projetos Técn icos e Obras de Engenharia Ltda . - pa ra o Depar ta mento Naciona l da
Produ ção M ineral. O seu principal obj etivo consistiu na elaboração de seis cartas geoló­
gicas adjacentes (Apiaí , Ca pão Bonito, Cerro Azu l, Eldorad o. Gua piara e It ara ré), cm
escala 1 : 100000, co brindo área de a proxi madamente Ifi 900 km2 , compreendida entre
os paralelos 24°00' c 25°00' c meridi an os 48°00' c 49°30' W. Gr. Pa ra a ela boração da base
ca rtográfica utili zad a no mapa geo lógico, conto u-se com ma teria l provenien te das seguintes
fonte s : (a) mapas pl anim étricos, esca las I : 10 000 e 1 :50 000, PRO SPEC, Levantamentos,
Prospecções e Aerofotogram etria , serv iço 134 ; (b) mapas altimétricos, escala I : la 000,
Serviços Acrofotogramétr icos Cruzeiro do Sul ; (c) map as pla nimétr icos, esca la I :50 000,
feitos pela I'R OT EC usand o-se tria ngu lação rad ial c fotografias aéreas da LASA, Levan­
ta mentos Aero Co togramét ricos S.A., nas escalas 1 :25 000 I : 70 000 .

Essas ca rtas geo lógicas Coram pub licadas, na escala 1 :200 000 , nos Anais do XXV
Co ngresso Brasileiro de Geo logia (M elch er t i al., 1971 ; Bett encourt t i al., 1971; Gomes
el aI., 1971a ; Co rdani <I a/ . , 1971a ; Cordani <I a/., 1971b ; Go mes et a/. , 1971b).

Pa ra informa ções mais pormenorizadas sobre a geologia da área, os mapas ori ginais
devem ser consultados.
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Figur a - M a pa indi ca tivo das local idades referidas no texto

Geologi a regional A Fig. 2 foi ela borada a partir das folhas cm escala I :200 000
mencionadas no capítulo anterior. Nela apa recem ape nas as unidades Iitológicas mapeá­
veis, de acordo com a escala adorada, tend o sido efetuadas as simplificações adequadas.
No tota l, foram visitado s pelos autores, na região investigada , ma is de 5 000 afloramentos,
e foram estudada s diversas centenas de seções delgadas das rochas regiona is. O s prin cipais
aciden tes geográficos da área acha m-se resum idos na Fig. I .

Rochas metam órficas per ten centes ao Grupo Açu ngu i e Co mp lexo Cr istalino cons­
tit uem, jun tam ente com os maciços granít icos, as litolo gias domin antes na região da Ribeir a
(vej a Fig. 2 ). Essas rochas, que serão descritas pormenori zad am ente nos capít ulos seguintes,
d istr ibu em-se por tod a a área mapeada , à exceção apenas da sua porção noroeste, onde
apresentam-se cobertas por sed imentos paleozóicos.

Neste capítulo serão trat ad as, em grandes traços, as ca rac terísticas das dema is rochas
encontradas na região , not ad amcnte os sedimentos q ue per tencem à bord a orie nta l d a
Bacia do Para ná e as rochas magm át icas ba sálticas e alca linas pós-paleo zóicas qu e cortam
os rnetassedi mentos.

As rochas sedimenta res, de ocorrência restr ita às folhas de Itararé c Guapiara ,
acha m-se repr esentadas principalmente por meio de ca madas sub-horizontais pertencentes
à For ma ção Fur nas c ao Gr upo T uba rão , de idades, respectivament e, devoni an a e permo­
ca rbooífera (Petrí e Fúlfaro, 1967).

Os sedi mentos d a Formação Furnas , constitu indo a sequência inferior do devonian o
na Bacia do Paran á , consistem em arenitos, por vezes arcozianos, de granulação média
a grossa, com algumas intercalações locais conglomerá ticas c outras siltosas. A estra tifl-
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caçã o é plan a , com disposição gera lmente subparalela das ca madas e lim ites ondulados.
Algumas int erca lações são portadoras de estra tificação cruza da . Na maior parte das ocor­
rências, o a renito Furnas assenta-se direta e discordantemente sobre um pencplano esta­
belecido sobre as rochas pr é-devonia nas e forma escarpas abruptas, com várias dezenas
de metros de desnível. Ape na s em algumas locali dades, observa-se a presenç a de um conglo­
morado basal , contendo seixos de quartzo c qu artzito. ' om espessura n âo superior a 80 cm.

A exemplo do ob servado na Formação l-urnas, arenitos re presentam a litologia
principal do Grupo Tubarão na área investigada . Suas características pet rogr áficas são
muit o similares às dos sed imentos descritos at rás, tornand o-se dessa forma dificil d istin­
gui-los prontamente no cam po. Segundo Petri :e Fúl fa ro (1967), isto resulta em grande
part e do fato de as ca ma das permoca rboníferas serem constituídas de ma terial devoniano
retrabalha do .

O Grupo Tu barão assenta-se em discordân cia erosional sobre os a renitos da Forma ção
Furn as, cuj a superfície apresenta a lgumas ondulações irregul ares. O bserva-se isso, por
exemplo, ao lon go da rod ovia l ta ra r é-Scng és, onde ocorrem os mais ca rac terísticos aflora­
mentos de rilitos, sobrepostos a silt itos com a lgumas int erca lações a renosas. Em outros
trechos, os sed imentos perm ocarb oníferos transgr idem sobre o em basamento crista lino,
preenchend o ca lhas erodidas na sua superfície. Nas á reas onde o Grupo Tubarão assenta-se
so bre roc ha s met am órfica s. (' com um a ocorrência de um co nglomera do Iluvioglacia l

na sua base.
Em a lguns locais da área , a seq üência perrnocarbon ífera inicia-se por folhclhos

cinze ntos, contendo alguns pequenos seixos e delgad as intercalações de arenitos finos.
Tais folhe lhos possuem pou cos met ros de espessura e são sucedidos por siltitos conglome­
ráticos semelha ntes a ulitos, pouco espessos, seguindo-se então arenitos grossos com aspecto
semelhante ao dos arenitos Fum as, Morfologicamen te, esses aren itos tam bém form am
escarpas vert icais de aspecto idêntico à dos ar enitos devonianos.

O cm basamcnto pré-cam brian o da área, assim como os sed imentos pa leozóicos,
mostra-se recort ad o por numerosos diq ues de d iabásio, subverticais, or ientado s preferen­
cia lmente segundo N45W . Esses diques, cm geral com extensão de a lguns quilóm etros,
di stribuem-se por toda a área , conq ua nto a present em uma zona de maior conce ntração
j unto à sua porção nordeste (Guapiara c imedi ações). Essa a tivida de magmát ica é parte
in tegra nte do vulca nismo basáltico q ue afetou o Brasil meridi on al duran te o M esozóico.
Du as intrusões de gabrc , Apiaí e J osé Fernandes, foram também assina lada s na região.
A primeir a é filiad a ao magmati smo basálti co, e a segunda parece ser pou co a nterior,
como é evide nciado por deter minações radiométricas.

A á rea da Ribeira viu-se ta mb ém afcta da por uma nova atividade magmáti ca meso­
zóica , porém de nature za alc alina e de d uração ap arentement e compreendida pele inter­
va lo 60-135 m.a . (Gomes e Cord an i, 1965 ; Am aral ri aI., 1967; Co rda ni e Hasui, 1968).
Esse magm ati smo, respon sável por a lgumas ocorrências minera is da região, tem como
pri ncipais represen tantes os maciços de Jacupiranga, Tu nas e Itapi rapuã. Co rpos menores,
provavelm ente jazendo na forma de pequenas cha minés vulcânicas, acha m-se exe mpli­
ficados pelas ocor rências de M a to Preto, Sete Q uedas e Barra do T eixeira .

Sedimentos ce noz óicos, a ind a cm processo de forma ção j unto aos principa is rios q ue
dren am a reg ião, constituem a litologia mais recen te do va le da Ribeira. Excluidos os
te rra ços fluviais assina lado s na folha de Eldorad o, qu e foram objeto de citação e d iscussão
por Silveira (1950), Bigareila e Mou sinho (1965) e Franzineili (1970, 1971), os demais
dep6sitos não possuem expressão geog ráfica , restringindo-se apenas a ca madas de peq uena
espessura , em gera l situada s pou co aci ma do nível at ua l dos rios e forma nd o dep ósitos
de vá rzeas. São sedimentos incon solid ad os e constitu ídos princip almen te de siltes, a rgilas
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e areias de diversas granulações. Mais ra rame nte aparecem leitos de casca lho, com seixos
.formados de quartzo e quar tzito.

Geo logi a e petrografia das ro chas metamórficas A ma ior part e da região inves­
tigad a é formada po r rochas metamórficas, com Iácies de metam orfismo entre xistos verdes
e a nfibol ito, às q uai s se associa m diversos complexos gra níticos int rusi vos, de distrib uição
irregul ar, variáveis em forma e dimensão (veja Fig. 2 ).

As rocha s de grau de met amor fismo mais baixo guardam continuida de tisica com
as que foram descrit as mais para o Sul, no Estado do Pa ran á, e que constit uem o Grupo
Açungui s.s. As rocha s gná issicas e migma títicas, entreta nto, são de mais difícil cara cteri­
zação, motivo pelo q ual torna- se oport uno ana lisar as relações entre os dois conj untos de
rochas metamórficas, tan to na região estudada como na região adjace nte mapeada pelos
geólogos da Comissão da Ca rt a Geológica do Paraná (Marini et ai., 1967).

No trab alho referido no paragr áfo a nterior, aq ueles a uto res ad otam uma subdivisão
do Grupo Açungui cm quatro formações, sendo as três superiores (Formações Água Cla ra ,
Votuverava e Capiru) de fácies xistos verdes, enquanto qu e a infer ior (For mação Setuva)
de fácies anfibo lito. Todo este co nj unto, que constituiria um a única un idade geotec tónica,
é colocado cstrar igra fica mc nte acima de um emb asamento gnáissico e migmarítico, deno­
minado de Complexo Cr ista lino , cujas rocha s enquad ram-se, cm sua ma ior parte, na
fácies anfibolito (Fu ck et ai., 1967).

U ma nit ida discordân cia an gular, visível sobre o terreno, foi assina lada ent re as
Formações Sctuva e Capiru . Entre tanto , conta tos predomina ntem ente tec tónicos im pe­
diram a melhor ca rac te rização de discord âncias entre as dema is formações, c mesmo
entre o Grupo Açungui, como foi defin ido por aq ueles a utores, e o Co mplexo Cr ista lino.
O tectonismo intenso impediu também úma ava liação cri teriosa das espessuras das for ­
mações ac ima descritas. Marini et ai, (1967) considera m da ordem 'de lO 000 metros a
espessura global do Grupo Açungui (incl uindo a' Formação Sctuva, a espessura desta
estimada em 2500 metro s).

As relações de ca mpo observadas pelos presentes a utores na região do Ribeir a con­
firmam em parte as observa ções dos geólogos da Comissão da Carta Geo lógica do Para ná .
As unidades litológicas map eáveis encontrada s pelas du as equipes de trab a lhos de ca m po
são perfeitament e correlacioná veis. Além disso, os mapas geológicos apresentados inde­
pend entemente para as mesmas regiões (por exemplo, região da folha de Cerro Azul)
apresentam-se essencia lment e comparáveis.

En tretanto , quan to à par te inter preta tiva dos map eament os e especifica men te sobre
as relações de cam po ent re os metassedi mentos epizonais e o conj unto gná issico-migmatítico,
ca be ressaltar o seguinte :

1) Na região do Rio Turvo , no perfi l entre Ba rra do Turvo e a BR-1 16, parece haver
passagem gradua l entre os filitos e micaxistos, que pertencem ao Grupo Aç u ngui , e as
rocha s gná issicas qu e integram o assim cha mado Complexo Cr ista lino. Em pa rti cula r,
algumas camadas de rochas carboná ticas aparecem intercalad as em gnaisses fitados e
migmat itos. Esse fato parece dem onstrar q ue, pelo menos em part e, o Complexo Crista­
lino representa ma terial co-ge né tico ao Grupo Açun gu i s.s., a penas me tamorfosead o
regiona lmente em gra u mais a lto .

2) Algumas determinações radiométricas em rochas da Formação Set uva parecem
evidencia r, para tais litologias, idad es bem ma is antigas do que as obtidas pa ra as demais
va riedades petrográficas do Gr up o Açungui. Esse fato já foi notad o por Marini et aI. (1 967)
ao comentar um dad o K-Ar obt ido no labora tório de Ca mbridge. Acresce q ue relações
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estruturais leva ram Fuck et aí , (1971) e Ebcrt (1971) a considerar as rochas da Formação
Se tuva como constitu indo o cmbasamcnto retrabalhado do gcossinclinal "Açungui" e
pert encendo, portanto, a um ciclo mais a ntigo.

3) O mesmo tectonismo in tenso que afetou a região paranaense foi tam bém encon­
trado peJos pr esentes a uto res na reg ião da Ribeira, dificultando as observações do s con­
ratos entre as un idades Iitol6gicas .

Essas conside rações mostram que o probl ema de uma subdivisão estratigráfica das
rochas meta m6rficas da região da Ribeira está longe de ser resolvido. Apenas estud os
geoc rono l6gicos mais intensos e ma pea men tos pormenorizados em áreas convenientes
poderão eve ntualmente eJucidar a evolução completa da região. Para o present e trabalho,
os au tores preferem a presentar os dados geológicos e petrográfi cos obtidos, sem procurar
in terpreta r as relações estratigráficas dos metamor fitos reg iona is. Correlações com as
formações defin idas por Ma rini et al. (1967) serão apresentadas no decor rer do trabalho,
q ua ndo for j ulgado conv eni ente.

Neste ca pítulo serão descr itos inicia lme nte os metassediment os epizon a is pert encen tes
seg uramente ao Grupo Açu ngu i, defin ido no Estado do Para ná, e que se d istribuem em
três sequ ências lito lógicas distin tas :

a) arg ilosa, representad a por fi litos e micaxistos;
b) arenosa, caracterizada por quartzitos, meta-arenitos e metacon glom erad os ;
e) ca rbonát ica, formad a de calcários e dolom itos e contendo subordi nada mente

ca lco-cistos.

A seguir, os anfibolitos e a nfibó lioxistos associados às metam ór ficas cp izonuis serão
objeto de descrição individu alizad a c, finalmente, serão con side radas no mesmo item
as rochas gná issicas e migm atít icas, q ue se constituem cm parte no embasa mento das
rochas epizona is e, cm outra parte, no mat erial equivalen te a estas últimas, ~as metam or­
foseado reg iona lmente em grau mais elevado.

Seqiiência argilosa Filitos e micaxistos constituem as variedades dominantes. Em a lguns
casos, rochas gná issicas a pa rece m como tr ansform ações grad uais e serão ca rac terizada s
no item " Gnaisscs c M igma titos" . Em linh as ge ra is, poder-se-ia dizer que os termos fi lí­
ticos d istribuem-se irregu la rmente por toda a área, enqua nto que os micaxisto s são mais
a bundantes j unto à sua porção meridi on a l, especificamente nas folhas de Apiaí e Eldo rado .

F IL ITOS Face à grande ext ensão da área , bem como a natureza do trab alho executado ,
a nt es visando um recon hecim en to geral que se atendo a prob lemas específicos, o termo
filito foi aq ui em pregado num sentido descritivo para ca ract erizar rochas metamórficas
de ba ixo grau de metamorfismo, de gra nulação fina , e mesmo portad oras de "feições
pet rog rá ficas comuns a met assiltitos, meta-a rgilitos e, mais rarament e, meta-arenitos.
Dessa forma , pode-se afirmar q ue grande pa rle da á rea mapeada como filito é, em rea li­
dade, constituída de metassed imcntos cíclicos e mctarritmitos, ta l como defini ram Pet ri
e Suguio (I 969). Filitos típicos aparecem em peq uena proporção.

Do po nto de vista mine ra lógico, essas rochas compõem-se dominantement e de quart zo
e sericita, aparecendo grafi ta , magn etita, apatita, turmalina, rut ilo e epidoto como prin­
cipais ace ssórios. Ocasionalmente, são ta mb ém port adoras de clor ita , de hábito similar
e dispondo-se de maneira idên tica à sericita.

A coloração varia desde cin za-cl aro a preto , não faltando tonalidad es esve rdeada s
e ave rmelha da s, decorrentes da ação int empérica. A granu lação é fina e a textura predo­
minantemen te lepidoblástica . Estrutura porfirobl ástica foi reconhecid a em várias a mostras,
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merecend o regist ro especi al, face à sing ula ridade da paragênese, as ocorrências encontradas
em a lguns cortes da estr ada liga ndo as loca lidades de Apiaí a Ip oran ga e as da Serr a da
Dú vid a, em local não mu ito dista nte da sede do Insti tu to Geográfico e Geol6gico . As
rochas da primeira ocorrência são por tadoras de porfiroblastos de otrelita (var ied ad e
de clorit óidc ), de hábito plac6ide e dimensões milim étricas, enqua nto qu e as da segunda ,
aflorando nas proximidad es de um stock gra nítico, exibem andaluzita , pr esent em ente
alterada em sericita, em sua composição .

A estra tificação é reconhecível macroscopi cam ente , em muitas ocorrências, pela
a lternân cia de leitos de diferente coloração e composição. A espessura do s leitos varia
entre pou cos milímetro s e alg un s centímet ros. A xistosida de é quase sempre perceptível,
mostrando-se ora para lela , ora inclinada relati vam ente ao acamamento.

MI CAXISTOS Essas rocha s di ferem textu ralmente das a nte riores pelo desen volvi­
men to mais acentuado da estr utura xistosa , imprimindo-lhes feições ondulad as e corr ugadas
em substituição à perfeita la minação dos filitos. A granulação é mais grossa, permi tindo
assim, à vista desarmad a, o pronto reconhecim en to dos seus constituintes min erais. No
seu conj unto, a text ura é marca damente lep idoblástica, porém as zonas mais qu ar tzosas,
quando examinadas individu a lmente, mostram seu cará ter gra noblást ico. Estru turas
po rfiroblásticas são freqüentes, enqua nto que a estra tificação ainda é reco nhecíve l pela
alter nâ ncia de leitos claro s e escuros, denotando maior ou menor riqueza em qu art zo,
ou por variações na granulação.

Confrontados com os filitos, os micaxistos exibem maior diversidade minera lógica.
Ao lado de quartzo e mu scovita, esta última substituindo a sericita, foram iden tificad os
bio tita , clarita , granada, estaurolita, cianita. talco, pirofilita e hornblenda, além dos
acessórios apatita , ti ta nita , zircão , rutilo e opacos. Co mo princi pais produtos de alter ação,
foram reconhecid as calcita , serpentina e clarita, sendo que em algumas variedades a

. prop orção desta últ ima é mui to grande, leva ndo conseqüenteme nte à formação de ver-
dade iros clor itaxistos. Gr anada, bioti ta e estaurclita são os porfirob lastos mais com uns,
com o primeiro mineral assumindo cará ter poiquiloblástico na ma ior pa rte das vezes,
tendo quartzo e opacos como principais inclu sões. Em gera l, os porfiroblastos são crista is
id iom6r ficos e de dimensões milirn étr icas, com referência especial pa ra as ocorrên cias
do va le do Ribeir ão Gra nde, poucos q uilômetros ao sul da local idade de Para na í.

Os micaxistos po rfiroblástic os acima descrit os foram enq uadrados, por Mari ni et
ai. (1967), de ntro da Formação Setuva.

Pa ssagem gradua l dos filitos aos micaxistos, provavelm en te como result ad o de ele­
vação do gradiente metamórfico region al , foi observa da ao longo de alguns perfis na área
investigada, com as melhores exposições concentrada s ao longo da estra da Iporanga­
- Barra do T urvo.

Seqüência arenosa Os metassediment os arenosos possuem sua maior expressão area l nas
folha s de It araré, Gua piara e Apiaí. Pa recem concentra r-se em determinado nível estra­
tigrá fico, em associação com roc ha s do lomíticas, o que mais pa ra o sul ca racteriza a For­
mação Capiru de M arin i et aI. (1967). Petr i e Sug uio (1969), ana lisan do o comportamento
dos met assed imentos em ta l região, ressaltam a ma ior con centração desses termos j un to
à part e nor te do extenso bat6li to grani tico Três C órregos, que corta quase que diagonal­
me nte o map a geológico da Fig. 1.

A exceçã o dos verdadeiros quartzitos e metacon glomerad os, qu e serão descritos
a seguir, os rnetassedim ent os are nosos têm por pri ncip al ca racterís tica a a lternância de
estra tos arenosos com intercalações de mat erial argiloso e, mais ra ramente, carbonático.
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Os estratos arenosos acham-se representados por meta-arenitos, por metassiltitos, ou
mesmo por uma associação de ambos.

Quartzo e sericita, variando em proporção e disposição na interior das rochas, são
os minerais dominantes, aparecendo esporadicamente calcita e clarita. A presença de
minerais micáceos confere a essas rochas incipiente xistosidade, em geral concordante
ou levemente discordante da estratificação. Ocasionalmente, são portadoras de alta con­
centração de feldspatos alcalinos e/ou plagioclásios, parcial ou inteiramente intemperi­
zados, assumindo então composição de meta-arcózios. Nestas condições, a composição
mineralógica vê-se também enriquecida em alguns minerais ferromagnesianos, tais como
biotita, epídoto, hornblenda etc. Embora não mapeáveis, merecem citação as ocorrências
de meta-arcózios situadas ao longo de alguns cortes das estradas Furnas-Iporanga e
Paranaí-Adrianópolis, estas últimas junto à barra do Rio Tatupeva.

QUARTZITOS Verdadeiros quartzitos foram também assinalados, sobretudo nas
folhas de Itararé, Guapiara e Apiaí. Ás vezes constituem camadas homogêneas de grandes
espessuras, como nas Serras dê Itapirapuã, Paranapiacaba, Cantagalo, São João, Anta
Gorda e Boa Vista. Ocorrem também na forma de enclaves, variando, em extensão, de
algumas centenas de metros até 2 a 3 km, no interior dos maciços graníticos, particular­
mente nos de Três Córregos, região Bonsucesso-Ribeirão Branco, e Cunhaporanga, adja­
cências de Ouro Verde.

Texturalmente, têm por principais características o fabric marcadamente grano­
blástico e a granulação fina a grossa, com as dimensões dos grãos oscilando entre 0,3 e
2,0 mm. A coloração é branca a cinza-clara, todavia tonalidades mais escuras e mesmo
avermelhadas, função direta da quantidade e estado de alteração dos minerais escuros
presentes, têm sido também observadas. A recristalização parece ter atuado em intensidade
variada nessas,' rochas, reconhecendo-se amostras exibindo os mais diversos estádios de
deformação e neoformação de minerais. Na maior parte das vezes, os cristais são equidi­
mensionais, de contornos denteados, porém, em algumas amostras, ainda são visíveis
feições indicativas da antiga textura do sedimento original, representadas pelo grau dis­
tinto de arredondamento a que foram submetidos os grãos de quartzo e no caráter mal
selecionado do sedimento. As amostras mais tectonizadas exibem cristais alongados na
direção da xistosidade.

, Além do quartzo, mineral dominante, encontram-se igualmente presentes magnetita,
hematita, limonita, zircão e rutilo, esse último na forma de agulhas inclusas nos cristais
de quartzo. Muscovita é o principal mineral acidental, entremeando-se aos grãos de
quartzo. Nas amostras mais orientadas,dispõe-se preferencialmente no plano de xisto­
sidade, isoalinhando-se então com relativa freqüência.

METACONGLOMERADOS Rochas metamórficas conglomeráticas, não mapeáveis
na escala cartográfica adorada, foram reconhecidas em diversos pontos da área, com
as melhores exposições situadas na estrada Apiaí-Iporanga nas proximidades dos marcos
quilométricos 349, 356 e 358. Essa última ocorrência foi originalmente descrita por Leo­
nardos (1934). Metaconglomerados aparecem também junto às margens do Ribeirão
Samambaia, em local distante aproximadamente 8 km, por estrada secundária, do marco
279 da rodovia Guapiara-Apiaí. Ocorrências menos expressivas são encontradas na mesma
estrada porém a I km do marco 279, bem como nas margens do Rio Apiai-Guaçu, algumas
centenas de metros ao sul da barra do Ribeirão Samambaia. Descrições pormenorizadas
desses metaconglomerados são fornecidas em Petri e Suguio (1969). Segundo esses autores,
tais rochas acham-se representadas por dois tipos distintos: oligomiticos e polimíticos,
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Os oligomít icos são constituídos de seixos de quartzo e de metassed irnentos, prin ci­
pa lmente qu artzitos, que passam grada tivamente para ter mos arenosos e mesmo sílt icos.
A relação seixos : ma triz é va riável, po rém em g-eral mu ito alta. A mat riz é ma l selecionada,
enq uanto que os seixos, bem e mal arred onda dos, possuem dimensões peq uenas, com
va lores médios da ordem de 2 a 4 mm. Segundo Petri e Suguio (1969), a espessura da
seqüê ncia gradativa é dire tamen te proporcional ao tam a nho dos seixos ou grânulos pre do­
minantes. São mais com uns espessuras de poucu,S centímetros, pod endo atingir um metro.
O conta to inferior dos metacon glomerados é erosivo, mas as irregularidades são de
peq uena amplitude .

Os polimtt icos, apa rentemen te menos comuns qu e os anteriores, possuem seixos
gra ndes, da ordem de vários centímetros, bem arredo ndados e de nature za variável.
Foram recon hecidos fragmentos de q uartzo, de metassed imentos regionais (qu art zitos,
filitos, xistos, calcários erc.), de rocha s gra níticas e mesmo de feldspatos. A proporção
dos seixos é muito gra nde, ao redor de 70 a 80 %, enquanto que a matriz possui natureza
sericitica, clorítica ou mesmo arcoz.iana. A espessura dos hori zon tes de metaconglomerados
é variável, ainda que, no seu conj un to, seja ma ior do que no pr imeiro tipo (Petri e Suguio,
1969).

Sequência carbondiica Essa seq uê nc ia ac ha -se represen tada na área map eada por três
faixas pri ncipai s, de direção a prox imadamente nordeste, q ue se estendem con tinuamente
por vá rios quilômetros. A prim eira delas, estendendo-se desde Vila Bran ca , Par an á,
a té Ca mpina do Veado, São Paulo , e abrangendo parte da s folhas de Cerro Azul e It arar é,
possui composição essencialmente dolomítica e guarda cor respondência direta com a For­
mação Ita iacoca. de Alm eida (19S7), incluída por Biga rella e Sa iamuni (1958) e por
M at-ini el ol. (I ~)fi 7) na Formaçào Ca pim . A segunda fai xa inicia-se perto de Cer ro Azul,
alcança ndo as imed iações do luga n :jo Ca sa da Pedr a, não mu ito di sta nte de Gua piara ,
i.i na folha de Capão Houi to. S;'io Pa ulo. Sua composição é predominantemen te calcária
e, estra titz rafi c- arn r-nu-, rrurt-spo udc- :1 h n·1l1;H; ;\ O Voutvcr.rva. eh- M arini et al. (l~)() 7) . A
ter ceira fa ixa, de menor exp ressão q ue as anteriores e ocu pando parle das folhas de Apiaí
e Eldorado, estende-se desde as proximi da des da loca lidade de Bar ra de Turvo até um
pouco a norte de Braço. Sua com posição é de dolo mito silicoso, não obstan te seja por
vezes referida como ca lcário da T a pagem.

CALCÁ R IOS As rochas calcá rias ocorrem, na áre a investigada , formando ca madas
cont ín uas, com espessura variáve l de a lgumas dezenas a cente nas de met ros, estende ndo-se
domi na ntemente na di reção lés-nord este - oês-sud oeste por vários qui lômet ros. Entretanto,
em m uitos casos, apa recem como inter calações em associação intima com filitos e q uartzitos,
sendo seus conta tos nit idam en te concordantes. Em algumas dessas ocorrências, po r exe mplo,
na mina de Furnas, tcm lugar o a parecimento de calcá rio com aspecto brech óide na zona
de conta to ent re essas formações, leva ndo a pensar-se na existência de uma eventua l ação
tect ónica . Por vezes, as rochas calcárias a presentam -se frat uradas e recrista lizad as, com
a rec rista lização at ua ndo de man eira mais efetiva ao longo dos plan os de fra tu ras e super­
fícies de separação dos estratos.

Em geral, aestratifica ção é rec onhec1vel macroscopicam ente pela alternâ ncia irregular
de estratos com espessuras variáveis de alguns milímetros a vários centímetros, d istin guin­
do-se sobretudo por sua cor. Antigas feições sedimentares, parcialment e preservada s, são
ainda visíveis em diversas ocorr ências, torn ando-se possível iden tificar estru turas a paren­
tando marcas de ondas , ao lado de outras indica tivas de estrati ficação diagonal e gradaciona L
Dobras de arr asto, de pequena a mplitude e resultantes do deslizamen to entre ca ma da s de
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diferente competência, têm sido observad as com freqüência . Est ruturas de dissolução,
caracter izadas pela presença de ond ulaçõ es centimétricas desenvolvidas pr incipalme nte
sobre os planos de estra tificação, constit uem ta mbém feições comuns. Em aflor am entos
parcialmente intemperiza dos, é possível verificar-se a relati va freqüência com qu e int er­
calações de outros metassedimentos, sobre tudo filitos e micaxistos e subordina damen te
quartzito s, estão present es nas rochas ca lcá rias da região. Várias ocorr ências de tetos
pendentes (roo! pendants) foram ta mbém observadas na área investigad a . Nestas, as rocha s
carbonáticas form am ma ssas irregu lares que se dispõem erra tica mente no interior de
corpos gra níticos.

Quando pouco movimentadas c metamorfoseadas, as rochas calcárias regionais apre­
sentam coloração escura em tonalidad es que variam desde cinza a preto, embo ra varieda des
az uladas sejam comuns. Acredita-se q ue tal coloração seja devida à presença d e pequenos
cristais no inter ior da s rochas (M elcher, 1968). De maneira geral, os calcários possuem
granulação fina , por vezes finíssima a ponto de não serem reconhec idos à vista desarmad a
os seus constituintes minerais, tornando-se grossa ao longo de zonas de fraturamento,
movim entação e proxim idades dos corpos int ru sivos. Na s vizinha nças de intrusões graní­
ticas, como, por exe mplo, cm Panelas, Serr inha , Port o de Apiaí, Ca ngume etc., os ca l­
cários sofre ra m recris talização int ensa , adquirin do então cores claras, br an cas e rosadas,
ao lad o de textura sacaróide. Em geral, a estrutura é xistosa, ainda q ue melhor perc eptível
em amostras int em perizadas, enq uanto que a textura vari a de granoblástica a nema toblás­
tica .

Os com ponen tes carbonáticos rep resentam na maior parte das vezes ma is de 90 %
de sua mineralogia , a despeito de existirem variedades portadoras de porcentagens ele­
vadas de min erais micáceos e de quartzo . Calcita constit ui o principal mineral carbo­
ná tico . Co mumente ela é pou co id iorn órfica , ao lado de mostrar forte tendência ao alonga­
mento na direção da xistosidade e geminar-se polissint eticamen te. A sua gra nu lação é
ligeira mente superior à do s demais constituin tes da rocha. Quartzo é também comum,
ocorrendo disseminado irregula rmente no int er ior dos calcários, ou concentrado cm deter­
minad as faixa s de espessura milimétrica. É sempre xenomórfico, além de portador de
extinção ondulante. A proporção dos min erais micáceos, mu scovita (seri cita) e ílogopita ,
aparece ndo raramente biotita e clorita , é vari ável , porém marcadam ent e mai or nas amos­
tras situadas j unto às intercalações de filitos e micax istos. Formam cristai s plac óides,
isorienta dos na di reção da xistosidade e imbricad os aos grãos de qu art zo. Nos calcários
mais impuros, a sua porcentagem torna -se maio r, imprimind o então às rochas típ ica text ura
lepidoblástica . Ocasiona lmente, esses ca lcá rios são portad ores de gra nde núm ero de espécies
min erais, tais como turmalina, plagiocl ásio, titan ita, epido to, rutilo, zircão e opacos
diversos.

DOLOMITOS As rochas do lomíticas gua rdam cm geral as mesmas carac terísticas
pe trográficas das calcárias. São .rochas de granu lação fina, textura marca damente grano­
blástico e cores claras, com a coloração variando de br an co a cinza e, mais ra ramente,
tendendo a tonalidad es róseas.

A exe mplo dos calcá rios, os do lomitos form am também camadas contínuas , orien­
tada s lés-nord este - oés-sudoest e, com espessura variando de algumas dezenas até centenas
de metros. A maior delas cons titui a ocorrência da Tapagem, extenso corpo de rochas
dolcmlticas altamente silicosas. Associam-se freqüentemente a me tassedimentos arenosos
e argilosos, originando então estrutura ba ndada, peculiar) e exibem feições morfo l6gicas
de dissoluçã o ind icat ivas de top ografia cá rstica .



Heúism Brasilrim de Geeciéncias Vol ume 3, 1973 109

Sua mineralogia é caracteri zada pela dominância de do lomita, o principal mineral
ca rbon ático, em ad ição a q uartzo, talco, flogop ita , titani ta e opacos. Nas proximidades
de corpos in tr usivos , essas rochas adq uire m, ao lado de feições tex tur ais, novas associa ções
paragen éticas, tendo piroxê nios (diopsídi o], anfib6lios (trem olita], epídotos (clin ozoisita)
e granadas (grossulária) como princi pais componente s.

CA LCOXISTOS Sob essa denominação, ou tam bém de calcários xistosos, estão enq ua ·
drados tod os os tipos transicionais envolvendo, de um lado, mat erial carbonático e, de
outro, metassedimen tos argi la-arenosos. Em geral, forma m corpos pequenos, de alguns
metros a dezenas de metros de largura, em perfei ta concordância com os metassed ime ntos
adjacentes. Con tudo são também encontrados na form a de encla ves, com dimen sões
chega ndo a ating ir alguns quilôrnetros, no int erior do maciço graní tico Três Córregos,
no ta dame nte nas im edi ações de Cerro Azul. A espessura individual dos estratos é va riável,
de poucos milímetros a a lguns metros, sendo sua seq üê ncia a paren te me nte irregul ar.
Exceção marcan te é dada pelos met arritmitos qu e aflora m na região do Cala bouço, vale
do R io Pa lmital, pou cos qui lômetros ao sul da cid ade de Apiaí (" gorotubitos" , de Geoffrey
e Souz a Sa n tos, 1942), cuja espessura parece alc ançar cente nas de metros. Do ponto de
vista tex tu ra l, os calcoxis tos apresen ta m como traço consta n te a pr esen ça de um f abric
granoblástico , passa ndo por vezes a levemente nematoblástico em a lgumas amostras, junto
aos leitos de natureza não-carbon ática . Os estratos areno-a rg ilosos, face à diversificação
de sua composição mineralógica, ostentam textura gra noblástica, causada pela pr esença
dominan te de quart zo ; lepidoblástica, quando os constituin tes micáceos a bundam; ou
mesmo nem atoblástica , caso em que a nfibó lios representam os principais componentes .
A gra n ulação é va riáv el, pa ssando de' finíssima (caso part icular da'> ca lciossilica tadas do
va le do Paimi tal) a méd ia , por exe m plo, em a mostras situa das em alguns cor tes da estrada
Ap ia í-Ribeira.

M ineralog ica me nte, os est ratos carboná ticos compõe m-se de calei ta e dolomi ta ,
ocorrendo subordinadame nte os mesmos constituintes acidentais comuns aos calcários e
do lomitos da região. Já os lei tos de composição origina l arena-argilosa são portadores de
uma mineralogia mais diversificada, tendo sido identificad os: quartzo, tr emolita , actino­
lita, hornblenda , flogopita, plagi oclásío, microc1ínio, dipsídio , epídoro, ritanita, turmalina,
escapolita e opacos.

Anfibol itos e anfibólioxistos Nume rosas ocorrênc ias de rochas anfibolíticas . form ando na
maior parte das vezes in tercalações nos metassedimentus do Grupo Açungui ou , então,
associadas a corpos granít icos e mesmo roc has gnáissicas e migmatít icas, foram assinaladas
na área investigada. Em geral, constituem corpos lent icul ares de pequena esp,essu ra, não
mapeáveis na esca la adorada, concordan tes com a estr utura regional, com um grande
número de ocorrências confina do à região en tre Gua piara e Apiai. Ocorrências mapeáveis
são raras, merecendo regi stro as locali zadas na s im edi ações da rep resa, a no roeste de
Eldorado , folha de Capão Bonito, possuindo 300 m de espessur a, e na porção sete n trio na l
da folha de Ce r ro Azu l, a sudoes te do lugarejo denominad o Lagoinha , em associaçã o com
o maciço granítico Três C6rregos.

São ro chas escuras, pretas ou preto-esverdeadas, de gra nulação fina a médi a , e comu­
mente portadoras de xistosidade . No ca mpo, empregou-se o termo a nfibolioxistos para
melhor ca racteriz ar as variedades fortemente xistosas, reservando-se a expressão anfibolitos
para os tipos com textura tendendo ligeiramen te a granoblástica , esses últimos mais' abun­
dantes. Às vezes, essas roc has aprese ntam alternâ ncia de leit os claros e escuros, portadores,
respectivame nte , de minerai s siá licos e ferrom agn esianos.
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Feições reliquiares, de gra nde impor tân cia no esta belec imento da gênese dessa s rochas,
são raramente enco ntradas, limitando-se apenas à pr esença de nú cleos de piroxênios no
int erior de cri sta is de anfib6lios. Co mo regra gera l, pode- se afirmar qu e os a nfibolitos da
área mostram-se in tensamente recrista lizados a ponto de terem sido des truídas a maior
parte das evidências indicativas de sua natureza ori ginal.

Feldspa tos e anfibó lios são seus princip ais minerais, represen tando na q uase totali­
dad e das a mostras examina das mais de 90 % do seu volume . O feldspat o é plagioclásio,
de com posição andesina, enquanto que o anfib6 lio corresponde a uma hornblend a verde
com um. Raramente o plagioclásio mostra hábito ripiforme, ocorre ndo na maioria das
vezes na forma de grãos xenom6rficos. Ge minação polissin téti ca tem sido recon hecid a
freqüen tem ente e, por vezes, aparece m geminações complexas do tipo albita-Carlsbad e
albita-periclinio. Nos crista is geminados, as lamelas dos individuos são pouco nítidas,
de contatos em geral difusos e sinuosos; a presença dos minerais de a lteração, especialmente
sericita, difi cu lta ainda mais a caracterização dos minerais. Por vezes, os plagioclásios
estão fraturados, dotados de inclusões, e têm suas linhas de clivagem contorcidas face
à aç ão dinâmica do processo metamórfico. Nessas condições, a presentam-se saussuriti­
zados, dando orige m a agregados heterogên eos const ituídos dom inan temente de minerais
do grupo dos epídotos (clinozoisita e pistacita) , ao lado de albita, ca leita e sericita. Co mu­
mente, o anfibólio é um a hornblenda verde, tod avia variedades casta nhas também estão
prese ntes, sobretudo nas amos tras porta doras de clinopiroxê nios.

Evidê ncias de re tro me ta morfismo, traduzidas na formação de actinolita, fibrosa e
incolor a verde claro, às expe nsas de hornblenda, e na saussuritização do plag ioclásio,
têm sido observadas em diversas amostras, mais particularmen te nas provenientes dos
pequenos corpos lenticulares.

Quartzo é o principal constituinte ac idental dessas roc has, aparecendo seja na forma
de grãos xenomórficos dispersos irregularmente no int erio r da massa cris ta lina , seja con­
centrado em cordões. Apatita é praticament e visível em todas as lâminas, o mesmo suce­
dend o com a titanita e os opacos, enqua nto que clarit a e calcita formam, ao lado dos
minerais secundários anterio rm ente citados, os demais constituintes dos anfibolitos.

Gnaisses e migmatitos Essas rochas afloram continua me nte na parte merid ional da área
desde a cidade de Jacupira nga até as adjacências do lugarejo Colônia Marques de Abrantes.
Além di sso, aparecem em núcleos no interior de me tassedimentos de grau mais bai xo,
nas local idades de Anta Go rda e Tirivas, situadas po uco a leste e noroeste da Vila de
Tunas, Paraná.

Trata-se de rochas com aspec to migmatitico, sendo possível distinguir, com ba se
em evidências petrográficas, doi s tipos principais de va riedades afins : (a) migmatitos homo ­
gêneos (gnaisses leucocráticos), de bandeamento ausente, irregu lar ou difu so, frequente­
mente granoblásticos, e portadores de espessas bandas quartzofeldspáticas, que se ac ham
sepa ra das por delgados leitos de biotita ; e (b) migmat itos heterog êneos (gnaisses fitados),
com ba ndeamento pronunciado, portadores de faixas paralelas ou subparalelas máficas
e siá licas, de espessura gera lmente centimé trica , e mostrando por vezes dobram entos
ptigmãticos. Subordinadamente, são enco nt radas nas roc has migmati ticas a lgumas int er­
calações , com espessura atingindo ocas ionalme nte mais de um metro, de anfibolitos ou
anfibolioxistos.

Mineralogicamente, as variedades litológicas diferem apenas quanto à proporção
relativa do s seus principais constituin tes. Feldspatos, microclinio e oligocl ásio represen­
tam, ao lado do quartzo, os principais componentes siálicos. Por outro lado, biotita é o
ferromagnesiano mais ab undante, aparecendo subordinadamente hornb lenda.
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Microclinio, seja na forma de cris ta is maiores, seja na condição de int egran te da
matriz, apresenta -se quase sempre gemina do em grade, alé m de exibir freq uent es indícios
de pertitização. O plagiocl ásio ocorre em geral dispe rso no interior do agregado siá lico
gra noblástico. Comumente mostra-se geminado segundo a lei da albita e, em menor
extensão, de acordo com a lei do periclinio. Por vezes, a ltera-se em min erai s do grupo do
epídoto (clinozoisita e pistacita) ou mesmo em sericita. Os intercrescimentos pert íticos,
antipertíticos e mirmequhicos são relativamente comuns. O quartzo é xenomórfico, além
de portador de extinção ondulante na maior parte das amos tras examinadas.

Nas variedades homogêneas, os minerais ferrom agn esianos form am delgad as linhas
irregu lares, enquanto que, na s heterogéneas, eles imprimem às rochas uma textura fort e­
mente ori entada, seja de cará ter lepidobl ástico, quando então biotita é o máflco mais
importante, seja de caráter nemat obl ástico, caso da hornblenda.

Associados às faixas escuras, no ta-se também a presença de titani ta , epidotos, opacos
e, ocasionalmente, piroxênios. Estes, per tencentes ao grupo augita-diopsldio, relacionam-se
int imamente aos anfibólios, que se formaram às suas expensas, como sugerem as feições
textura is. Em algumas amostras observou -se ainda que, em lugar da hornblend a comum,
ocorre actinolita, de coloração verde-cla ra e forma fibrosa. Apatita e zircão foram também
reconhecidos na condição de minerais acess6rios.

As rochas gn áissicas das localidades de Anta Gorda e T irivas diferem um pou co das
variedades já descri tas.

T rata-se de gn aisses de gra nulação variada, levem ente band ad os, portad ores de
porfiroblastos de feldspato alcalino, que lhes a tr ibuem típica estr utura facoidal. Os feno­
blastos, d e dimensões centimétricas, possuem form a lent icular e coloração variável en tre
r6sea e avermel hada. O bandeamento, mais proeminente nas variedades de granulação
mai s fina , acha-se evidenciado pela alternância de leitos claros, com textura marcadamente
granoblástica, e escuros, comfahric dominantem ente lipidoblástico e, em menor proporção,
nematoblástico, face à natureza do min eral ferromagn esiano. A espessura das ba nd as
é variável, mantendo-se geralmente em torno de alguns centímetros. A totalidade das
amostras inves tigadas exibe feições ind icativas de forte deformação, traduzidas no estira­
menta de minerais, extinção ondulante, encurvame nto de linhas de clivagem e geminação
etc. , seguida de recrista lização.

A mineralogia é .rela tivamente simples e semelha nte à das variedades já descritas.
A prop orção siá licos: máficos é va riável , reconhecendo-se assim variedades leucocrá ticas
e mesocráticas. Ebert et ai. (1971, p. 185) mencion am a presença de andaluzita e cordierita
nessas roc has , que atribuem à aç ão de metamorfismo de contato.

Geologia e petrografi a das rochas g ra nf t icas Numerosos corpos graníticos recor­
tam a área ma pead a , com maior destaq ue, face a maior extensão , para os batólitos Três
Córregos e satélites, Agudos Gra ndes, Itapeúna e Cunha pora nga. Esse último , a despeito
de ocupar pequ ena superficie na carta, estende-se para sudoeste, no Estado do Paraná,
cobrindo então uma área tot al superio r a 2 000 km' (Fu ck et ai., 1967). Além desses corpos
maiores, foram também mapeados alguns maciços de dimensões int ermediárias, corres­
pondendo aos do Guaraú , Espírito Santo, Morro Grande, Aboboral, Itaoca , M andira
e Alto Turvo , bem como outros menores, constitu indo pequenos stocks, ocorrê ncias de
Varginha, Freguesia Velha, Barreiro, Rolado, Vila Branca, Ep itácio Pessoa , Ca puava,
Apiai e Campina do Veado. Finalmente, devem ser mencionad as as ocorrências de gra­
nitos p órfiros, que, em razão de suas carac terísticas próprias, serão abordados isolada­
mente ao final do capitu lo.
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O s maciços gra nít icos apr esen tam ca racterísticas com uns de tardi- ou pós-tectón icos,
represen ta ndo corpos circunscritos de forma ovalada. Soment e o gra nito de Itapeúna
possui caracteres n itidamente diferentes, pois os seus con ta tos exibem níti d a gra dação
para os rnetassedimentos region ais e seus cons tituin tes minerais apresen tam -se a linha do s
e configurando cer to bandeamento. Esses fato s levam a acred itar numa ori gem sintectô­
nica para esse último complexo.

No tocante à composição, a maior parte del es pertence à categoria dos cha ma dos
ca lco-alca linos, com exceção dos maciços do G uara ú , M andira e, eve ntua lme n te , Alto
Turvo, que possuem, pelo menos em alguns trechos, nítida tendência a lca lina .

Com base em ca racteres petrográficos, é possível dividir preliminarmente os cor pos
gra níticos em três categorias : (a) tipo porfi r óide, cujo principal represen ta nte na á rea é
o Três Córregos; (b) tipo migrnatítico, tendo o granito It apeúna como único representa n te;
e (c) tipo eq uigra nula r, cuj os princi pai s representantes são os maciços do Guaraú, M a ndira
c Alto T urvo.

No en ta n to deve ser enfa tizado q ue, em q ua lquer dos complexos graníticos em exame ,
apa rece m diferen tes variedades pet rográficas, q uanto à composição mineralógica e tex tu ral ,
de modo que os maciços são classificados, em qualquer das três ca tegorias, de acordo com
o tipo pet rográfico mais comum q ue eles aprese n ta m. Ent ret ant o, va riações en tre os di versos
tipos pet rog ráficos são freq üe n tes e tr ansiciona is em cada complexo .

Tipo porjiróide O s maciços per tencen tes a esse gr upo ocupam a ma ior parte da área
coberta pelas ro chas gra níticas . D istribue m-se por tod a a área mapeada, conq ua nto que
a sua maior concen tração esteja ligada a uma faixa , ori entada nordeste - sudoeste, que
corta diagonalmente a reg ião. T rata-se dos complexos granít icos Três Córregos, Ag udos
G ra ndes, Cunhaporanga, It aoca, Espíri to Sa nto, Morro Grand e, Aboboral e tc . Em geral
essas ro ch as graníticas formam as principa is serras da região, como Ita pira puã , La nhoso,
Gorutuba , Agudos Grandes etc .

Na sua q ua se totalidade, esses cor pos possuem forma ovalada pronu nciadam ente
a lon ga da para nord este - sudoeste, e suas ho rd as são em geral n í tid as c p recisas. O s ca n­
tat as podem ser considerados, a grosso modo, conco rda n tes com as encaixa n tes regionais,
a de spei to de aprese n tare m localmente carac terísticas d iscordant es. Em cer tos locais da
zona de con ta to de alguns desses ma ciços, as ro ch as graníticas adquirem estr u tu ra s ban­
deadas, traduzid as na alternâ ncia de faixas enriq uecidas em constitu in tes siálicos e máficos,
ao lado d e outros caracteres comuns a migmatitos heterog éneos, como foliação e dobra­
ment o pt igm áti cos. T ais feições, a liadas à pr esen ça de zona s de brech ação e mes mo milo­
nirização, parecem indicativas de uma fase a tiva de tectóni ca de borda ligada à formação
do maciço. O caráte r intrusivo de alguns desses corpos acha-se evidenciado pel a exist ência
de auréolas de metamorfismo de con ta to, ao lado da ocorrên cia de numerosas a pófises
gra níticas, filões aplític os e pcgma títicos, e in tru sões de gra nitos pórfiros cort ando os
mct assedimen tos regionais. No tocante à ação de con ta to, pode r-se- iam cita r , por exemplo,
as ocorrência s relaciona das ao gr anito Três Córregos q ue se situam nas circunvizin ha nça s
de Socavã o e Ce rro Azu l, bem como as ligadas ao gran ito I tao ca, em par ticul ar nas proxi­
midade s da mina de Panela s, essas úl tim as a mpla mente d iscutidas por M elcher (1968).

A pri ncipal feição de sses gran itos porfiróidcs consiste em sua textura, onde os crista is
ma iores de microclinio, de colo ração va riáv el de branca a rósea, possuem dimen sões méd ias
da ordem de 1-2 cm . A matriz exibe gr anulação mil im étrica e coloração ten dend o a cin­
zento-clara . Ao micro scópio, a textu ra a presenta ca rá ter tipicamente hipid iomórfico
gra nular. Os cr istais maiores osten tam em geral formas próprias c, por vezes, estru tur a
poiqu ilí tica , tendo bioti ta , feldsp at c e qu a rtzo como inclusões mais comuns. Ma t-roscopi-
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ca ment e, é possível reconhecer-se gem inação Ca rls bad na quase tota lidade do s cri stais.
Nas regiões d e conta to d e a lgu ns desses maciços, os cris ta is maiores, ass im co m o outros
cons ti tuin tes m in era is (bio tit a e horn blcnd a ), encon tr a m- se a linhados, imprim ind o então
às roc has lincação pro nunciada.

Q ua n to à com posição min era lógica , ve r ifica -se q ue fcld spatos (m icroclín io e plagio­
clásio), qua r tzo, biotita e hornblenda são os cons ti tuin tes princi pai s, a parecendo titanita,
a pati ta e opacos co mo acessór ios. Se ric ita , cpídoto , clori ta e ca rbona tos formam os produtos
de a lteração mais com uns. A proporçã o fcldspato alcalino: pla gioclásio não é constante,
levando conscq üc m cmc m c à form ação de ro chas co m co m posição va r iável desd e gra n ito
a té gra nod ior ito . Apa ren temente, gran ito e adamellito cons tituem as variedades mai s
co m u ns.

M icroc1ínio , Freq ue ntemen te ge mi nado cm grade , é o p rinci pa l re presentan te do
gru po dos fcld spatos alcalinos. O corre , seja na forma de cristai s isolados, sej a in tcrcrcscido
co m a lbira , o rigi nando entã o es tru turas do tipo pert ít ico. O plagioc1ásio , cm geral gem inad o
pol issin tct ica mente e por vezes portador de zo nea men to norma l, tem su a. compo sição
situad a no campo d o oligoclá sio . Mais ra rament e associa -se ao q ua r tzo , formando estru­
tu ras m ir mequíticas. Mostra visível tend ên cia ao id io rnorfismo e, dentro do gr upo dos
siálicos, é o p rimeiro m in eral a se cr istalizar. Q uando cr ista lizado isoladamen te , o quartzo
é sem pre xenomórfico, a lém de co m u me n tc a pr esentar-se fra turado, com ex tinção ond u­
la nt e e te xtura em mosa ico . Bio tita, de coloração ca sta nha e pleocroísmo ac en tuado , é
o ferromagn esiano m ai s abu nd a nte , a pa recendo subord inad a mente hornbl en d a verde
co m u m . Esses m in era is a lteram-se em clo r ita , p rincipalmente ao longo das bo rdas c d irc ções
de clivagem dos cr ista is. Pistacit a e cl inozoi sita assoc ia m-se in tim amente ao plagiocl ásio
c, cm menor proporção, à hornblcnd a , exibindo nítidos indícios de te rem se formado às
suas expensas.

Scr icit ização é a transformação ma is co mum dos feld spa tos a lca linos , send o ta mbém
observa da nos plagiocl ásios. Em ad ição à tit an it a , apa tit a e opac os, z ircão e a llanit a têm
sid o também identificados com acessóri os, na forma de pequen as incl usões e m miner ai s
fcrrom ag nesi anos, principa lm ent e biotita .

Tipo miqmatitico Como referido previament e, esse grupo tem como representante único
na área mapead a o gra nito d e I ta peúna . Esse corpo, locali zado na porção este-sudoeste
do mapa, fo lh a d e Eldorado, possui form a irreg ular, alongada para lés-nordeste, concor­
d an te co m a estr utura regiona l, e se este nde nessa d ireção por lim a di stâ ncia a p rox imad a
de 50 km. Const it ui o acidente geográfico mais im por ta nte da região d e Eldorado, co r­
respo ndendo às ser ras d en omin ad as de l agua ri, H ilá rio e Bananal Pequeno. Sua la rgura
é va riável , passando d e uma dimen são m íni ma de uns pou cos qui lômetros, na ex trem idade
sul do corpo , a u m valo r m áxim o de 10, na sua região centr a l. A exceção d e pequenas áreas
na s bordas nort e c sul, respe ct ivamen te, em conta to com as roch as ca rboná ticas d a Tapagem
e a s alcalinas d o d ist ri to d e l acupiranga , o resta nt e do maciço encon tra -se associado a
metasscd irnent os pel tticos do G r upo Aç ungu i.

Em di versos po n tos da zona de co nta to desse complexo, no tou-se passagem gradaciona l
d as rochas granítica s pa ra os rne tassed imenros regiona is. O bservo u-se tam bém , sob retu do
nas partes m a rginai s do corpo, orien tação pronunc iada dos seus contitu intes minerai s
ligada a pro cessos ativos de deformação plá st ica , com as rochas gra níticas assu mindo
ent ão aspecto de verd adeiros mi gma titos.

Q ua nto à text ura, verifica-se q ue es ta varia d e porfi rói de, com crista is maiores d e
Ieldspa to alca lino, a eq uigra n uia r. Em grande par te d a área oc upad a , as a mostras exi be m
fort e orien tação.
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A mi neralogia é sim ples e os tipos petrográ licos situa m-se en tre gra níticos e udamclll­
ticos, face à p ro porção va riável dos fcld spa tos a lca linos e plagiocl ásios. A va ried ade alca­
lina é microcltni o , com típ ica gem inaçã o em grade e inci piente a lte ração em scricita,
enq ua nto que o plagioclásio corr espond e a um oligoclásio. Q uartzo e bioti ta form am os
d em ais com po nentes essencia is, a parecendo a patita, titanita , a lla nita e opacos co mo os
ace ssórios mai s co m uns. Em ad ição à sericit a , a pa recem também clorita e ep ído to , d eri­
vados, respectiva me nte, d e biotita c plagioclásio.

T ipo equiqmnular O s maciços do G uaraú , M and ira e, eventua lmente, Alto T urvo co ns­
titu em os rep resen tan tes desse gru po . Geogralica me nte acha m-se co nfinados à região
su l-sud este da á rea , concen tr a nd o-se quase que inteira me n te na folha d e Eld orado. Exce­
len tes ex po siçõe s d as roc ha s gra ní tica s do G uaraú e Alto Turvo são enco n tradas ao lon go
d a estra da fed eral BR-116, enq ua nto que os melhores aflo ra men tos do maciço M andira
co nfina m-se à estrad a J acupira ngn-Cana n éia . O s maciços G uaraú e Mandira constituem
os pr incipais acidentes geog ráficos d a porção meridional d a folha d e Eldorado, co rr espo n­
de ndo ao primeiro o co nj u n to das se rras do G uaraú, Azeite, Braço Feio, Cardoso , Anta
Go rda e Ca deado, e ao seg undo, o co nj unto d as serras do M a ndi ra e It api ta ngui. Enquan to
que os g ra nitos do Alt o Turvo e M andira acham-se circundados in te ira me nte po r gna isses
e migmatitos, as roc has d o Gu araú associam-se quer a migmatitos, q uer aos rnicaxistos
regiona is.

Esses gra nitos d iferem dos d ema is co m plexos da reg ião pelo ca rá ter essenci al me n te
eq uigra n ula r de sua textura . São roc has de gra n ulação méd ia a grossa, d e co loração clara ,
tend endo sem pre a ton ali d ad es róseas, c portad oras ao m icroscóp io de textura hipidio­
mó d ica gra n ula r .

Uma d e suas principa is ca ra c te rísticas pe trogr áficas resid e na aparen te co ns tâ nc ia
de sua com posição gra nítica , on de fe ldspat os a lca linos, re pre senta d os .por um ortoclásio
pcr ütico co m urne n te gem inad o seg u nd o a lei d e Carlshad e por vezes portad or de inclusões
d e plagioc1ásio, estão invariavelme n te presen tes em ma ior pro porção que os piagioclásios.
Qua rt zo c plagioc1ásio [oligoclásio}, cm geral ge m inado polissinteticame n te, co m plet a m
o gru po d os félsicos, enq ua n to que bio tita constitui o ferr omagn esian o ma is co m um , a1'a­
recendo su bord inad amen te hornblen d a . Acid entalmen te, tais rochas co n têm an li bó lios
sódicos (ricbcck ita e fer ro-hastingsita), a inda que cm pequenas propor ções, fa to que lhes
co n fere típico cará tcr a lca lino . Nessas variedade s, o plagiocl ásio é ma is sód ico . F luorita,
opacos, zircão, a lla nita , tita nit a e a petita são os acessórios mais freq üe n tes, ocorrendo
clorita , scricita , epídoto e ca rbona tos como princip ais prod utos de altera ção.

Essa s roch as gua rdam semelhanças minera lógicas e text urais com os gra n itos alcalinos
dos maciços Anhanga va e Graciosa , Estad o do Paraná, que foram obje to d e inve stigação
por Co rdani c Girard i (1967) c Gira rdi (1969).

Granitos pórfiros D iversas ocorrências de granitos pórfiros foram assina ladas na área
estudad a . Na maior parte das vezes, trata- se d e diques, não mapeáveis na esca la adorada,
de espessura va riável, rara mente ult ra passando alguns po ucos metros. Co ntudo também
são vistos formando peq uenos stocks, com á rea d e exposição de a lgumas cen tenas d e met ros
quadrados. No p rimeiro caso, enq uad ra m-se as ocorrências de M orro Azu l, di stan te 10
km da local idad e de Ouro Verde, folha de Ita ra r é, Sít io d a Serra, na quadrícula d e Ca pão
Bonito, e proximidades dos marcos 253·255 km da estrada fed eral BR-11 6 (São Pa ulo­
-Cu ri tiba) , na folh a d e Eld orado, enq ua nto que ao segu ndo pertencem as ocorrências
mais co n hecid as, objeto incl usive d e referências na litera tu ra geológica. Dentre elas,
mer ecem menção os corpos do La geado (Bastia n, 1946), Braço d a Pescaria (Barhosa e
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Passos G uimarães, 1946), bem como os de Lu rnbri a , d o va le do R io Turvo, nas adjacên cia s
da barra do Rio Barreiro , e do va le d o R io Guaraú .

No ca m po , os gra nitos pórfiros encon tra m-se int ru sivos nos metassedim en tos do G ru po
Açun gui, ou nos corpos graníticos, ou mesm o nos m igmati tos. A j u lga r pel a associa ção
geog ráfica, essas oco rrências po d eri am estar ge ne tica me n te relacionad as às inúmeras
intrusões gra nít icas que recort am a área .

T rata-se d e roch as duras e com pac tas que, quando não a lte ra das, ex ibe m corn u­
ment e co loração cinzen to-cla ra. M acroscopicamen te, é possível recon hecer-se a p resença
de um a textura inequigranuia r, porfiríti ca ou g lome ro porfirítica , onde fcno cristai s de
dimen sões va riáveis en tre 0,3 mm e 1,5 cm ocorrem dispersos em massa fundamental
afanit ica , d e gr an ulação rar amen te excede ndo a 0,05 mm . O s fenocrista is possuem fo rm as
próp rias e estã o representad os principa lm en te por quartzo e feld spatos e , cm menor
proporção , po r hioti ta , clorita e tit an ita . O ca siona lme nte, ta is rocha s são portad oras d e
estru tura flui d a l, ca usa d a pela isorient a ção do s fcnocrista is.

Em alg u mas lâm inas delgad as, observa-se a presença de crista is de qua rt zo exi bi nd o
form as de bi pi r ám idc hexagona l, combina d as por vezes com faces prismát icas. Em ge ra l,
essas últimas são mu ito cur tas e acen tu adamen te menores que as primeiras. A form a de sses
crista is pa rece ind ica tiva de que, ao tem po de for mação da rocha, o mi neral era estr ut ura l­
ment e q ua rt zo bet a . Indícios d e corrosã o mag mática são encont rados em vários d esses
feno crista is. Feld spa to alcalino c p lagiocl ásio, de composição oligoclásio, form am co m
()q uartzo os m inera is dom ina ntes d a roch a , ocu pando em gera l mais de 95 %do seu volume.
O fcldspato a lca lino ac ha-se rep resen tado por rnicroclíuio, que, em a lgu mas lâm inas,
mostra carac terís tic as ópticas muito mal definid as, trad uz id as p rin cip almente na irreg u­
la rida d e ou mesmo a usênc ia d e ge m inação grad eada típi ca , leva ndo à suposiçã o de que
o mi nera l ten ha sido origina lmen te d e out ra na tureza (or tocl ásio ?), mais com pa tível co m
a tem peratura elevada rein ante ao tem po de formação da roch a. A massa fundamental
co nté m, ao lado d os co nstit ui n tes siá licos, h iot ita c subord inad ament e m inera is acessóri os
(ti ta nita , apat ira e opacos) e de alteração . Estes ú lt im os estão re prese nta d os po r clori ta e
sericita , deriva dos respec tivame nte da b iotita c p lag ioclásio c, cm menor esca la, po r
ca rb onat os.

M etam orfismo Com cxceção da part e mer idi on al d a á rea, as cond ições de metamor­
fismo region al ex ib id as pelas litologias que int egram o Grupo Aç ungui parecem corres­
ponder à Iácies dos xistos ve rdes de T urne r (i 968). Em alguns afloramen tos, em especia l
os situados nos cortes d a estra da Ap iat-Iporanga, a inda são visíveis feições estrut urais c
tcxturais do s an tigos sed imen tos que originaram as pa ra metam órficas do gru po q ue, d ado
o ca rá ter re la tiva me nte brando do met amorfi smo que as at ing iu, mostra m-se preservadas.
Assim, a inda é possível reconhecerem-se . vestígios de an tigas estr u turas sed imen ta res,
co mo marca s de ond as, estra tificação cruza da e gradaciona l, estru turas origin ad as por
la sseis ctc ., assim como traços tcxtu rais, sobre tudo em met assedimen tos a re nosos, com u ns
às roc has sed imen ta res, co mo presen ça de materia l cime ntante, seleção e a rred ondamen to
dos grãos etc. Esses fa tos apon tam o ca rá te r inc ipien te d os processos d e recristal ização
a tu antes sobre ta is ro ch as.

As associações m ine ra lógicas presentes nos metassedim entos a rgi losos, rcfletidas na
presen ça consta nt e dos mi nera is micáceos muscovita e cla rit a , c, mais ra ra me nte , b iotita,
ao lad a d a gra nu lação fina dessas ro chas, que im pede o re conhecimento macroscóp ico
de seus constitu intes m inerais, co nsti tue m ta mbém evidências in d ica tivas d a na tu reza
cpizona l do processo metam órfico regiona l.
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Nas va r ras unid ad es li tológicas a llorando na rcgrao assina lada, caracte r izada po r
metamorfism o cp izona l, as pa rag ênescs ma is frequ en tes são consti tuíd as por : (a ) seq üõncia
a re no -a rgilosa : qua rt zo , qua r tzo-m uscov ita , q uar tzo- m uscovita-c!orita ; (h) seq u ência car­
bonát ica : ca rbo natos-q ua r tzo , ca rbona tos-q ua rtzo-m uscov ita , ca rbona tos-m uscovita ; (c)
scqü ência básica : actiuo lita-a lb ita-cpid ot o.

Contudo é possível consta ta r-se q ue o ~rad i cn te metamórfico da região cres ce no
sen tid o ge ra l d e noro este pa ra sudes te, co mo já observado por M elfi el ai. (196 5). Por exe m­
p lo, na seq uê ncia al umi uosa , ao lado de xistosid ade m a is pronunciad a e gra n u lação m a is
grosseira das rochas, apa recc lll, na parte sud es te da á rea, pa ra gõncscs ind ica tivas d e
maior gra u d e m etamorfismo . Tem lu gar en tão o d esen vo lv ime nto de m in era is co mo bio­
tit a , granada, esta uro lita c cia nita junto aos xistos regiona is que a floram ao longo do s
va les dos rios Pa rdo, São Sebas tião e do Ribeirão G ra nde. Na primeira d a.') scçõcs men cio­
nadas, é perfeita m en te possíve l ac ompa nhar-se a tra nsfo rma ção gra dat iva dos termos mai s
liIí ticos d a scq üênc ia, m a is a bundantes nas im edi ações d e Ipora nga , em m ica xistos, nas
p ro xim idad es de Barra do T urvo. Mais pa ra o sul, sub indo os va les dos r ios Pardo e Turvo ,
os micaxisios são vistu:. passa r de foru .a apare~t ~tmcn te co n ti n ua a gna isscs e m igma titos.
Essa, m udanças m inera lógicas e text ura is d evem refletir d iferent es cond ições met amór­
ficas, ma rcad as por um a umento p ro gressivo do grad ie nte ru mo sudeste . A j u lgar pelas
associações m ineralóg icas reconhe cidas, esses mcrasscd im entos poderiam ter-se fo rmad o
em condições com pa tíveis com a fá cies de transição xistos verde s-a nfibo li to , ou mesm o
a nfibolito pa ra as ú ltimas ro chas, usando-se a nova classificação p roposta por Turn er
(196 8).

Por ou tro lado, os m etabasitos d a á rea , tendo a nfibo li tos e ma is rarament e a nfib ólio­
xisto s co mo p ri ncipa is rep resent a n tes, são quase q ue inva r ia velmen te por tadores d e para­
gêneses cond izen tes com a fácies a nfibolito.

As assoc iaç õe s mi nera lógicas, refle tindo as no vas cond iões de me tamorfismo de fácics
a nfibo li to, são assim repre sentadas : (a) seq üên cia arena -argilosa : q ua rtzo- biot ita (g ranada ­
-esta uroli ta), qua rt zo-fe1d sp a to biot it a (hornblcnda), com o fcldspa ro correspondend o
às va ried ades m icroc! ín io e um plagioclásio d e co m pos ição oligoclásio ; (b) sequê nc ia básica :
hornblcnda-and esina .

Em su pe rposição ao processo d in a moterm a l regiona l, os metasscd im entos d o G rupo
Açungui vira m -se a ti ngid os loca lm en te por even tos metamórfi cos ad icionais, ca usados
pela s vár ia s in tru sõe s granít icas que recor ta m a área . Evid ên cias indica tivas de metamor­
fismo terma l e/ou conta to são enc on tradas, por exem p lo, j un to aos co m plexos Três C órrcgos,
I ta óca , Espí r ito Sa nt o e M orro G rande. Nas roc has d a seq üência arena-argilosa , fixa m
observadas modificações text urais, traduzid as na recr istali zação do s cris ta is, e na form ação
d e nov os m inerai s. Contudo são as enc a ixantes ca rbonáticas que, em razão de sua maior
susce p ti bilid ade às varia ções q uím icas, exibem associações m inera lógicas ca rac te rísticas
e capazes de forn ecerem idéia ma is concreta qua nt o à in tensid ade do p ro cesso . Feições
evid enciando m et amorfism o de con tato têm sido reconhec id as, sej a qua nd o essa s ro chas
ocor re m na form a d e enclaves nos corpos gra nít icos, seja q ua ndo in tegram as seqüê nc ias
met assed imen tares.

As vá r ias assoc iações min era lógicas ex ib idas local men te pelo mct assed im cnto do
G ru po Açun g ui nas regiões de con tato com as intrusivas gra nític as possib ili tam o enq ua ­
dramento d as roc has nas Iá cies de co nta to a lbita -e píd o to hornfels, hornblenda hornfels
e piroxênio horn fels de T urne r (1968).

Rochas per tencentes à prim eira fá cies foram enc on tradas em vários loca is d a reg iã o
de con ta to d os granitos T rês Có rregos e M orro G ra nde (Marini et al., 1967). Segundo
esses a uto res, a pa ragênese m a is co m um nos filitos a fc tad os pelo metamorfism o d e contato



ReviJttlllrasi/rim dr (;rfJ,; ,"citlJ Volum e 3, 1913 117

é con stituída de quartzo-muscovita-bíotita (epídoto). Filitos com andaluzita, q ue também
podem ser en quadrados nessa fácie s, a floram junto à reg ião d e co ntato da extremidade
sul do gra nito d o Espírito Santo.

Associações m inera lógicas co nd izentes com a fácies hornbl end a horn fels foram obser­
va das em vários luga res da área, principa lm ente junto às a uréolas de con ta to d os granito s
Três Córregos e I taoca. M a rini fi aI. (196 7), por exem plo, mencion am a existênc ia d e roch as
ca rbonáficas, ca rac teriz adas pel a parag ênc se hornblcnd a-plagioclásio, a flor a ndo nas
imed iações de Cerro Azu l, Pa ra ná . Por outro lado, M elc her (1968) cita a oco rr ên cia de
ve rda de iros escarnitos j unto às local id ad es ele Scrrinha, Porto d e Ap iaí c Pa nelas, como
result ad o da ação d e co n tato do gra n ito l ta oca. As roch as que afloram na área d a m in a
de Pa nelas, proximidades do aeroporto, são port ad oras de uma minera logia ri ca em sili­
catos de cá lcio e magn ésio , tendo sido reco nhe cidas as seg uintes associações parage n éticas:
q uartzo-d iopsídio-homblenda (m icroci ínio), carbo na tos-d iopsfd io e ca rbona tos-flogop ita.
Ao lado desses m inera is, porém com oco rrênc ia m uito mais restrita, fora m id entificados
plag ioclásio cá lcico, vesuv ia nita e prcnhita.

Seg u ndo M arini f i al., (1967), co ndições metamórfi cas com pa tíve is com a fácics
pirox ênio hornfels foram atingidas por escarnitos q ue afloram na forma de peq ue nos roo!
pendants junto ao granit o T rês Córregos, a I km da cidade d e Cerro Az u l, Pa ra ná , na
rodovia Curi tiba-Cerro Azul. Nessas roc has, a paragênese é a segu inte : di opsídi o-wollas­
tonita-plag ioclásio.

Dive rsas rocha s da reg ião exibem feições m ineralógicas e textu rai s ind icat ivas d e
terem sido sub metid as a processos de na tu reza rcrromeram órfica . Tais processos, de ação
confinada a zo nas de movim en tação, e de idade poster ior aos de ma is, pan'n' terem at ingi do
indi sti nta mente as d iversas lito!og ias d a á rea, co nq uan to seus efeitos seja m melho r pe rce p­
tíveis j un to ao s mctabasitos, com a associação mineralógica ac tino lita-a lbita-epído to
d en un cia nd o a exi stência de d eseq uilíb rio me ta mórfico .

Estrut uras As roc ha s metamórficas q ue ocorrem na região do R ibe ira exibe m invaria­
velme nte orien taçã o pronunciada. Na maioria d os casos, a estru tu ra predominante é
a xistosid ade, formada pelo a linha men to de mi ne rai s placóidcs (c1ori ta , muscovita e biot ita )
e prism áticos (a nfib ólio}, ou pela isorientaçào de fraturas e m icrofra tu ras geradas por
ciza lha mento. C livagem tec tô niea, de orige m semelha nte a esse último tipo de xistosidade,
é também obse rvada em a lgumas rochas de ca rá tcr a rd osiano que aflora m na s imedi ações
d e l ta pcva , a norte de Campina do Veado.

No s mctassedimentos atingidos pelo metamorfismo de baixo grau, e, cm particul a r,
nos que aflora m nas folhas de Ca pão Boni to, Guapiara e reg ião seten triona l d a quadrícul a
de Apiaí, planos de acama me nto a inda podem ser recon hec idos a través d a alternâ ncia
d e leitos, cuja espessura em gera l é cen timé trica a deci ~nétri ca, e cuja co nstit uição variável
muito prova velmente correspo nd e às d iferenças primárias de com posiçã o dos sed ime ntos.
Ou tras estrutu ra s sedi me n ta res, tai s como marcas d e onda ou estra tificações cruzadas,
tam bém pod em , eve nt ualme nte, ser reco nhecidas. Nas roc has a rg ilosa s, diferença s d e
co nstitu ição en tre as di ver sas camadas são de diflcil ca rac terização, porém o aca mamento
a inda pode se r di stin gu id o pela a lte rn â nc ia d e leitos de d iferentes cores. Nas ro chas are­
nosas, a est ra tificação é recon hecid a pe la presen ça de leitos micá ceos origina lme n te d e
co mposição a rg ilosa , enq ua nto que nos met asscd im entcs ca rbonáticos o acamame nto é
re presentado por d elgad as in terca lações arenosas e a rgilosas . De ma nei ra geral, a xisto­
sid ad e d esenvolveu-se co nco rda nteme n te ao acamame n to e em algumas ex posições, em
especia l d e metassedimentos pelit icos, pode ser observado que ela é nitidamente tr ans­
ve rsa l à estra tificação, o que parece indicar a existência de dobras d o tipo fechado.
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Os pl anos d e xistosidade c/ou acama me n to or igi na l apresenta m d ircção gera l nordeste­
-sud oeste e seus m ergu lhos são va riáveis, quase sem pre pa ra noroe ste . No en ta n to ta is
d ireções podem sofrer deilcxões locai s, inclusive nas roc has gná issicas e mi grn a ttticas,
passando , por exem plo, a noro este-sudeste, como acon tece nas adjacê nci as d a Usina d a
Pa sta, fo lha d e Cerro Azul , ou para leste-oeste, na á rea situ ad a a sud este d a locali d ad e
d e Ba rra do Turvo .

O s processos tectóni cos produziram dobramentos em d iferentes escal as al ém d e
numerosos fa lhamentos. Como resu ltado de variações na competê ncia , a s variedades
Iitológicas d a á rea ap resen ta m ca rac ter ísti cas tccr ônicas diferentes, O s m et assedi men tos
a rg ilosos , mais pl ást icos, ex ibem dobramentos fechados, d esd e pequenos co rrug a m cnros
mi croscópicos a té dobras d e ampli tude q ui lométrica. Roch as carbon áticas. q uando sili­
cosas', a p rese nta m dobramentos ma is suaves muitas vezes simé tricos, com fracos m ergul hos
d e seus- fla ncos. N as rochas qua r tzít icas, parece domi na r um estilo tect ónico m ai s rígido ,
ocorrendo int en so frat uramento, em bora as va ried ades mais ricas em minerais mi c áccos
também exib a m dobra me ntos, sim ult a ne a men te .

Li neação é uma feição co nspícua d as ro ch as metamó rficas. Foi reconhecida , e m mu itos
a flor a me n tos, representando estr ia s d e fricção cm pla nos de cisalha m ent o, ou , en tão ,
dircção dos eixos d e dobram en to regionai s. Para o segundo ca so, q ua nd o então representa
elemen to decisivo na in terp retação estru tura l, observou-se que sua dire ção é dom ina nte ­
men te nordeste-sudoeste, ac ompan hando a xistosidade c seu ca ime n to é em gera l d e
pou cos graus, co m rumo tanto para sud oes te como pa ra no rd este. Importante cxccçãu
ao q uad ro ge ra l, é fornecida pelos mi gmatitos q ue a floram a leste-oeste d a loca lidad e
Caj ati , fo lh a d e Eldorado, ao longo da ro dovia BR - l I6. N essa á rea , a lineação , mu ito
pro nunciada , exibe ca imentos de 10_30° ru mo sudes te, conq ua nto va lores m ai s a lto s,
a té 50°, te nham sid o ta m bém registrados.

A a ná lise das est ruturas dobrad as da região é ext re mamente difi cultad a pelos falha ­
mentos sim ult â neos e posteri o res aos esforços de co m pressão, e pelas impo rta ntes in trusões
gra níticas. R esultou um pad rão cm blocos que man têm uma orien ta ção ge ra l nord este ­
-sudoeste, mas cujas intcr -rcla çõcs são complexas, im ped indo o reconhecim ento d as estru­
tu ra s dobradas.

O s a u tores acredi tam que, de u m modo geral , as gra nd es int ru sões gra n íticas m a rcam
as po siçõe s dos princ ipais a nti clin órios, que acom panha r ia m , po rtanto , os co mplexos
graníticos de C unhaporanga, Três C órregos e Agudos G randes. U m a n ticlinóri o adicional
acom pan haria as in trusões do Espírito Santo e Itaoca , e a est rutura d as locali d ades d e
T irivas e Anta G orda . Estruturas em an ticlinal foram assin aladas, por ex em plo, n a extre­
midade su l do mapa , junto às últimas loca lid ad es cita das. Co ns tit ue m as a rn iclin a is des­
ve n tradas d o R ibeirão da Ba rr a e A n ta Gord a , e fo ra m objeto d e ci tação por M arin i et

a í, (1967). Possuem eixos orientados na di reção nord este-sudoeste e estão sub lin hadas por
quartzitos associados a gnaisses ocela res , contendo oca sionalmente iterca la ções d e quar tzit os
mi các eose mi caxistos. Pelo pad rão de afloramen tos, cm decorrên cia de hipótese formu lada
pouco a n tes, a s rochas metasscdi mentares a florariam cm grandes sinc lin órics, rodeados
e invadidos po r intrusivas granít icas. Por exem p lo, um sincl inór io assimétr ico, d e d ircção
N20-40 E, a parece entre os comp lexos graní ticos de C unhapo ranga e T rês C ón-egos, a tra­
vessa ndo di agona lm ente a quadrícu la d e Ita raré, com ex te nsão de a lgumas d ezenas d e
q ui lôme tros. Nes sa estrutu ra , a s ca m adas exibem mergu lhos suaves, para sud es te d o lado
oci dental, send o co mum encontrarem- se ca madas inver tidas do lado or ien ta l, com mer­
gu lho s também para sud es te . Nessa área , ve ri fica- se que o ca im en to ge ra l das do bras pa ra
nord este faz com que est ruturas sinclina is formem " n a rizes" voltad os para sudoeste,
enq ua n to q ue as estruturas a nt icl inais for mam -nos voltados para o sul. Na região en tre
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Pinh alzinho e Lagoinha , parece que as dua s serras quartzíticas suhpa ra lelas constituem
núcleos de ant iclinai s, sepa rados por rnetasscdimemcs finos estratigraficamente superiores.
A serra quanzttica ori ental , em contato com o bat ólito gra nít ico, constitui ria afloramento
da mesma ca mada qu e formo u as duas camadas citadas ant eriormen te . Enorme fal ha ,
subparalela à d ireção das camadas, foi verificada na part e ocidenta l da serra qu a rtzítica .
T a l falha é provavelm en te de empurr ão , corresponde nte ao aca va lam ento do bloco sudes te
sobre o bloco noroeste, como parecem indicar as atitudes das ca madas.

O utras estru turas do tipo sinciinório, com eixos di rigidos para nordeste-sudoeste,
parecem oco rre r a nordeste da localidad e do Paq ueiro, im ed iações do va le do Ribeirão
Carumbê e proximidades da cidade de Ri beira , bem como nas adjacên cia s da T apagem ,
a nordeste da vila de Barra do T urvo.

A análise estr utural da porção central e oriental da á rea global mapeada é mais
dificil do que a da folha de Itararé. Entreta nto a vasta região entre os complexos de Três
Córregos e Agudos Grandes, a q ua l incl ui o provável a nt iclinór io segundo o eixo T irivas­
-Anta Go rda- ltaoca- Espí rito San to, deve corresponder a um (ou vá rios) gra nde (s) sinc1 i­
nário(s) visto que parece abriga r predominantement e rocha s das Formações Vo tu verava
e Águ a Clara, as formações estra rigrafica mentc super iores do G rupo Açungu i.

Com relação às rochas gnáissicas e migmatít icas, que ocupam a parte sul-orien tal
<lo ma pa , po uco é possível afir mar-se quanto à posição estr ut ural das un idades, visto que
os processos pe trogenéticos envolvidos na formação das roc has, cm ambiente mesozonal,
obliterou, cm gra nde pa rte, as estr utu ra s existentes a nteriormente. Acresce qu e ainda não
há elemento s suficientes para enquadrar defin itivam ent e tai s roch as como contem porâ neas
às formações ep izona is do G rupo Açungui, ou como representantes de seu embasamcm o.

As roch as da Ribeira fora m submetidas a intensa perturbação tect ónica , cm grande
part e contem porâ nea aos dobramentos e ao metam orfismo que afeta ra m os a ntigos sed i­
men tos. No entan to, mui tas dessas zonas de fra qu eza foram rca tivadas cm épocas pos­
teriore s, pois a lguns falha mentos chegam a afcta r os sed imentos devon ianos c/ou permo­
ca rboníferos.

De ma neir a geral, as falha s principais q ue afe ta ra m a área são aparentemente, do
tipo empurrão, e acom panha m a xistosida de de dircção nord este-sudoeste. Subordinada­
mente, apa rece um sistema de grandes fraturamcru os di rigid o pa ra noroeste-sud este,
provavelmente ligado à rcativação tectô nica mencionada, e incluindo essen cia lmente
falha mento s norm ais, de gravidade. O ut ras d ircçõcs, ai nda que pouco desenvolvidas,
foram também regist rad as.

Alguns dos maiores falha me ntos at ingem extensões consideráveis, sendo prontamente
evide nciados nas fotografias aé reas por nít idos alinha mentos rctil íucos. Umdo s exemplos
mais carac terísticos consiste no falh am ento da Serra do Paranapi acab a , qu e se este nde
ent re as local idades de Vila Bran ca e Campina do Veado. .

Ao sistema de fraturas com direção noroeste-sudeste, associa-se a int~usão de di ques
de diabásio mesozóicos. O vulca nismo basáltico constitui im portant e feição estrut ural
no Brasil meridional , e acha-se também representado na área , most rando um a zona de
maior conce n tração de diques paralelos nas imediações da cidade de G ua piara .

O s corpos graníticos a presentam formas alongadas cm ali nha mento regional par alelo
às grandes est ru turas mctassediment ares. En tretanto essas roch as, excl uído o maciço de
It ap eúna , não evide nc ia m deformações plásticas expressivas, exceto oca siona lmente o
alinh am ento dos constituin tes nas bordas dos corpos, com as lito logias adquirindo então
estrutu ra gná issica . Em outros trechos, os gra nitos demonstr am terem sido submetidos
a esforços tectôn icos posteriores à fase principal de sua intrusão , como evidenciado por
estruturas ca taclásticas ou mesmo milonít icas. De man eira gera l, os contatos são concor-
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d antes com a d ireção das estru tura s region ais, a d espeit o do gra nde número d e oco rrê nc ias
apo nt a ndo rel ações di scordantes. Ca be assinalar que, nos m uitos casos em que roi possível
a observação dos con ta tos entre os gra nitos e os met assed imentos, estes er am d o tipo
tect ón ico (falhamento], e não do tipo intrusivo normal.

Considerações sobre a evolução geo lógica regiona l A região do va le d o Ribeira
situa-se no in ter ior d e u m dos cintu rões orog ênicos pert encen tes ao C ielo Brasili ano , que
se d esen volveu no final do Pr é-Ca mb rian o e início do Ró-Paleozóico. Tra ta- se do cin turã o
orogênico R ibeira , cujo nome de riva justament e da região em a preço, e fo i proposto por
Almeida et a í, (no prelo) em substituição à d enom inação vigen te anterio rme n te, " Pa ra íba" ,
visto que as rochas d a Formação Paraí ba s.s. revelaram-se na verdade mais an tigas d o
q ue os eve n tos d o C iclo Brasilian o (Delha l et aI., 1969 ; Cord a ni et ol. , 1973). O cin turã o
orogênico Ribeira estende -se ao lon go da costa orien ta l brasileira , d esde o su l d a Bahi a ,
e a lca nça a ex trem idade su l-orienta l da Rep úb lica vizinha do Urug ua i. Nessa un idad e
geotec tô nica a parecem ro chas formad as em geossincl ina is d urante o Ciclo Brasilian o,
ao lad o d e rochas pertencen tes ao seu embasa men to , mas q ue foram su bmetid as à s mesmas
co nd ições tccto-orog ênicas. du ra nt e o final do Pr é-Ca m bria no e iní cio do Pa leozóico .

O s met assedi rnen tos ep izona is flue co nstituem o Grupo Açungu i são os q ue melhor
represen ta m o mat erial d ep ositado em a m biente .!{l'ossincl ina l, q ue sofreu a orogé nese
Brasiliana . As d escrições efe tua dus nos ca pítu los an teriores d este traba lho permitem ca rac ­
teriza r ta l ma teria l como tendo sido deposita do cm am bien te or iginal d e sed imen tação
próximo d a a nti ga linha d e costa , cm ág uas pouco p rofundas (Pet ri e Su guio, 1969) . Esses
a utores estudara m principa lm ente as estru tu ra s sed imen ta res d as pa rt es cen tra l c seten­
tri ona l d a região , e chega m a concluir que o Gru po Açungu i, na região estud ad a , teria
sid o form ado essenc ia lme n te em a m bien te d e p la ta forma co nt inen ta l, com o materia l
provind o d e á rea continen ta l situad a pa ra noroest e. Eles chegam a caracteriza r como
de orige m em a m bien te co ntine n ta l a lgu ns mc tasscdi rnentos situados ent re l tapcva e
R ibeirão Branco , á rea onde esta ria loca lizad a a a n tiga lin ha de costa . Assim sendo, é
possível q lle as espe ssura s est imad as por M arini t i a í. (1967) pa ra as for mações d o Grupo
Açu ngui possam ser, na ve rda de, um ta nto exagerad as. l~ plausível que o tec to nismo
int enso d e com pressão, tr ad uzido por d obra men tos isocl ina is e por falh a mentos d e empurrão,
ten ha produzid o um for te espessa me n to d as scqü õncias meta ssed imc nrn rcs leva ndo a
espessuras apa re n te me n te maiores.

A seq uê ncia met amórfica a presen ta uma pola ridade nítida , com au men to d o gra u
de metamorfism o de noroeste para sudes te, de mod o q ue o eixo da un idade geotec tónica
d eve situa r-se nessa ult im a di reção. Como já roi mencion ado no item resp ectivo , pa r te d as
rocha s gnáissica s e m igmatít icas que ocorrem na pa rl e sud este da região represen ta m
ma ter ia l eq u iva len te aos metassed im entos epia onai s, enq uan to q ue a pa rte resta n te repre­
senta a infra-estru tura d a unidade geotectôn ica , ex posta em núcleos d e gcoa n tic lina is.
De qualquer mod o, nos casos em que roi po ssível ca rac te riza r a ex istênc ia do em basa mento
d a un idade (po r evidê ncias pet rográficas ou gcoc ro no lógicas), ve rificou-se que sua nat u­
reza cra gra nít ica , de modo que o cinturã o orogênico do fina l do Pr é-Cambriano fo rmou -se
em região d e crosta siá lica con tinen ta l, e não oceâ nica .

São pou cos os dados geocro nológicos obtidos diretamente cm rochas colc tad as na
região em quest ão . Entret anto numerosas d et erm in ações d e idade, pelo métodos Rb-Sr
e K -Ar, foram ob tidas nas á reas co n tíguas dos Estados d e São Paulo e d o Pa raná . Co rdan i
e Bitt en cou rt (1967) ap resen ta m um a evo lução geológ ica para as rochas d o G rupo Açu ngu i,
baseada cm ce rca d e cinq uenta d et erminações pe lo método K -Ar. Aqueles autores situa m
en tre 600 e 650 m .a . a rase orogên ica pr incipa l, sin tectônica , d o cintu rão Ribei ra ; a lém
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disso, m enciona m que va nos event os oroger ucos, ac om pa nhados de intrusão d e gra ni tos
tardi a pós-gec tônicos acontecera m até ce rca d e 500 m .a . ; fin almente co locam ent re 450
e 500 m.a. , a fase final de levan tamen to ep irogené tico da cadeia mon ta nh osa resul ta n te
do ciclo orogênico.

Posteri ormente, Cord a ni e Kawashit a (1971), a través d e d eterminações Rb-Sr em
roc ha total nas va rie dades gra nít icas intrusiva s, confirm am as co ncl usões d o trabalho
anterior e situa m a través d e d ois gráficos co m lin has isócronas cm 6 10 ± 50 m. a . a fase
tard itec tô nica, e cm 540 ± 10 m.a . a fa se p ôs- tectón ica p rincip al do cintu rão. Cab e
assina la r q ue da isócrona referen te ao s gra n itos postcct ônicos fez pa rt e uma amostra pro­
veniente do ma ciço do G ua ra ú.

As re lações iniciais Sr8 7jS r ll 6 d as isócronas obtid as foram , em am bos os ca sos, próxim as
do va lor 0,71, o que sugere a formação dos magmas gra níticos a part ir do m ater ia l d o
pró prio cinturão orogê ni co , ao qual foi adicionada uma fração considerável de mater ial
primário , sepa ra do d o m anto durante a evo lução da unidade geotect ónica .

Co m re lação à região do R ibeira, ao a p licar-se esq ue ma acima proposto , ter- se-la
a seguinte evolução:

a n tes de 650 m .a .
cerca de 650 rn .a .
en tre 600 c 650 m .a .

ce rc a de 540 m.a .
ce rca d e SOO m.a .

sed im en tação em a m biente geossincli naJ;
fase orogcn ótica pri ncipal, e int rusão do com plexo d e I tapeúna ;
form ação d os princip a is m aciços de granitos portiróidcs, co mo
o de T rês Có rregos ;
in trusões pós-tectónicas, como as do Guaraú e M andi ra;
leva nt amento d a cade ia mon tanhosa e resfriamen to regio nal.

Uma id ad e aparente de I 380 ± 45 m.a., pe lo m étodo K-Ar, foi ob tida por Cordani
e Bit tc ncourt (1967), em a nu nólio proven ien te l l ~ um gnaissc fita do d a serr a d o Cardoso
(rodovia BR -l l G, Km. 269). Esse dado, sign ifica ndo uma idade míni ma para a formação
de roch a , de monstra a existência , na região, de materi a l bem anterior ao C iclo Orogênico
Bra siliano.

O u tra idade aparen le interessa nt e, que merece StT aq ui me ncionada, é a referen te
à biotita d e amostra do granito Alto T urvo, co letada no marco quilomé tri co 305 d a
rodovia UR -116. T al d etermi nação , efe tuada pelo métod o K-Ar, e com resultado de
636 ± 20 m .a ., foge ao padrão ge ra l, visto que as micas a presentam em gera l id ades apa­
re ntes entre 450 e 500 m .a . Esse d ad o, que represen ta uma id ade m ínim a , pod e significa r
que o m aciço gra nítico Alto T urvo seria de natu reza tardi tectôni ca , o u, even tualmen te ,
sin tec tôn ica. Em adição, não pode ser excl uída a hipó tese de esse maciço represent ar,
cm verdade, uma roch a granít ica formad a a n teriorme n te ao Ci clo O rogênico Brasiliano.

Finalmente , ca be uma referên cia às id ades Pb modelo obtid as cm galenas d a região
estudada, ç mencionadas por Damascen o e Bct tcncourt (1968), com va lores d a or de m d e
1 100 m.a . Tais resul tados ind icaria m que a m ineralização de ch umbo do va le d o Ri beira
ser ia produzid a por meio de rcmobilização de m at erial co ntido na in fra -estru tura dos
mct asscd im cntos, sugerind o mais uma vez a natu reza siálica do em ba sa me n to d a un id ade
geo tcctônica .
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